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ASSUNTO:  ATA  DA  CLII  (153ª)  ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA  DO  CONSELHO
MUNICIPAL DE SAÚDE DO DIA  29 DE JANEIRO DE 2007.

Aos vinte e nove dias do mês de janeiro de dois mil e sete, às dezoito horas e quarenta minutos, no
Auditório  do  IPREVILLE,  reuniu-se  o  Conselho  Municipal  de  Saúde  em  sua  CLIII  (153ª)
Assembléia Geral Ordinária, sob a presidência da Sra. Ana Maria Groff Jansen Estavam presentes:
Armando Vieira Lorga, Luiza Jordan, Paulo Fernando Vieira, Marlene Bonow Oliveira, Mary Lane
Angelo, Tarcísio Crócomo, Beatriz Schumacher, Nelson Holz,  Heloísa Hoffmann, Nilza Cristina L.
Afonso  Valor  Gonçalves  Wilhelmsen,  Deise  Gomes,  Jeovane  Nascimento  do  Rosário,  Laércio
Batista Júnior, Tânia Maria Crescêncio, Vanessa Bohn, Lila Gerusa N. P. Abreu, Nelson Renato
Esteves, Cátia Mendes Ramthum, Narcizo Schaeffer Feijó, Larissa Klug, Isolde da Costa, Arodi
Francisco de Oliveira, Sônia João Antunes, Nilse Victória Gomes, Lindomar Spindola de Oliveira,
Antonio Coelho, Maria Isolete Tavares, Idalécio Tobias Benk, Germano Koch, Angelina Sombrio,
Nilton  G.  Meurer,  José  Martins,  Rosinete  Fátima  F.  Neto,  Terezinha  Amorim de  Castro,  Osni
Leopoldo Batista,  Suelen Cássia Cordeiro, e Nadir Zermiani, dois conselheiros locais de saúde,
estudantes  da  Escola  Advance,  estudante  do  IELUSC e  servidores  da  Secretaria  Municipal  de
Saúde. A pauta estava assim constituída.  1- EXPEDIENTES E INFORMES: 1.1 Comunicados
diversos; 1.2 Apresentação e aprovação da pauta da reunião. 2- ORDEM DO DIA: 2.1 Votação de
Pré-Projeto  para  Aquisição  de  Equipamentos  e  material  permanente  para  Ala  de  Internação
Ortopédica   do  Hospital  Municipal  São  José;  2.2  Votação  de  Pré-Projeto  para  Aquisição  de
Equipamento de dispensação eletrônica de medicamentos para a farmácia do Hospital Municipal
São José;  2.3 Votação de Pré-Projeto para Aquisição de dois elevadores para o prédio central do
Hospital  Municipal  São  José;  2.4 Votação  de  Pré-Projeto  para  Aquisição  de  equipamentos  e
material permanente para 1ª etapa do Complexo de Emergências Deputado Ulysses Guimarães do
Hospital Municipal São José; 2.5 Apresentação do Relatório da Comissão de Assuntos Internos do
CMS 2006; 2.6 Apresentação do Relatório da Comissão Organizadora do Curso de Capacitação de
Conselheiros de 2006. 3- ASSUNTOS DIVERSOS. Aberta a sessão, a Presidente deu boas vindas
a  todos  e  passou  a  palavra  a  Secretária  Marly para  apresentar  a  nova  proposta  de  leitura  dos
Expedientes  e  Informes.  Disse  que  havia  distribuído  aos conselheiros  a  relação de documentos
recebidos  pela  Secretaria  Executiva  do Conselho,  para leitura,  mas que  seriam lidos  apenas os
documentos que necessitavam de encaminhamento. 1.1 Comunicados diversos. 1- Entrega das Atas
das Assembléias Gerais Ordinárias do Conselho Municipal de Saúde de 27.11.06 e 11.12.06 para
aprovação na Assembléia Ordinária de 26.02.07; 2- Ofícios GP004/07 de 03.01.07 e GP031/07 de
12.01.07  encaminhando  para  apreciação  do  Conselho  Municipal  de  Saúde  os  Indicadores
Hospitalares do Hospital Municipal S. José de novembro e dezembro de 2006, respectivamente. 3-
Ofício 1.572/06 de 30.12.06 da Maternidade Darcy Vargas encaminhando o Relatório Mensal de
Atividades  gerais  referente  ao  mês  de  novembro  de  2006.  4- Ofícios  do  Ministério  da  Saúde
informando  da  liberação  de  recursos  financeiros  do  Fundo  Nacional  de  Saúde  para  o  Fundo
Municipal de Saúde.  5- Correspondência da Associação de Moradores e Comerciantes do Bairro
Paranaguamirim datada de 11 de dezembro de 2006, encaminhando um abaixo assinado, no qual
solicita que os Moradores do Loteamento do bairro Bortolato sejam atendidos pelo Posto de Saúde
do bairro Paranaguamirim. Aprovado, por maioria dos conselheiros presentes, o encaminhamento
da correspondência à equipe técnica da Secretaria Municipal de Saúde para avaliação.  6- Ofício
3236/06 da  Câmara de Vereadores, datado de 18 de dezembro de 2006,  encaminhando o teor da
Moção 809/06 aprovada em 14.12.06, de autoria do Vereador Osmari Fritz, na qual solicita que a
Secretaria Municipal de Saúde viabilize recursos de subvenção social para o Centro de Equoterapia
Chaleira Preta. Aprovado, o encaminhamento da Resolução 55/05 do Conselho Municipal de Saúde,
que trata  sobre o assunto,  à Câmara de Vereadores de Joinville.  7-  Correspondência  do Centro
Diocesano  de  Pastoral  datada  de  13  de  dezembro  de  2006,  informando  da  substituição  da
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conselheira  suplente  Ana  Lúcia  de  Melo  pela  Sra.  Ana  Alves  dos  Santos.  Sra.  Ana  não  se
encontrava presente. 8- Ofício 941/06-PROA datado de 24.09.06 da Secretaria Municipal de Saúde,
solicitando a indicação de dois representantes para compor a Comissão de Acompanhamento do
convênio firmado entre o Município de Joinville e a Maternidade Darcy Vargas/Secretaria Estadual
de  Saúde,  em  função  da  Certificação  de  Hospital  de  Ensino.  Aprovado,  por  maioria  dos
conselheiros presentes, os conselheiros Nelson Renato Esteves e Terezinha Amorim de Castro.  9-
Ofício  202/06  CMDCA  de  07.12.06  do  Conselho  Municipal  dos  Direitos  da  Criança  e  do
Adolescente, solicitando a indicação de mais um representante do Conselho Municipal de Saúde
para fazer parte da Comissão que será responsável em definir como será organizado o sistema de
coletas  de  informações  e  dados  e  articular  junto  ao  Executivo  Municipal  pela  implantação,
implementação e manutenção do Diagnóstico Social em Joinville. A conselheira Rosinete Fátima
Ferreira Neto se dispôs a participar, proposta esta, aprovada por maioria dos conselheiros presentes.
10-  Ofício  935/06/GUPCAA/CAA-Auditoria  da  Controladoria  Geral  do  Município,  datado  de
05.12.06,  encaminhando a cópia dos autos do relatório exarado pela Unidade de Planejamento,
Controle, Avaliação e Auditoria da Secretaria da Saúde deste Município.  11- Ofício 01/07-GUAB
de 11 de janeiro de 2007 da Gerência de Unidade Básica de Saúde, em resposta ao ofício 235/06
sobre as reivindicações do Conselho Local de Saúde do Aventureiro I. 12- Ofício 067/07 de 25 de
janeiro de 2007 da Maternidade Darcy Vargas, informando que o Dr. Paulo Roberto Furlanetto
permanece como titular, representando a Maternidade no referido Conselho e o Sr. Paulo Fernando
Vieira  será  o  suplente,  a  partir  desta  data,  em substituição  à  Sra.  Josiane  Aparecida  da  Costa
Guszak,  que não pertence mais ao quadro funcional  desta  entidade.  Sr.  Paulo se apresentou ao
Conselho. 13- Ofício 1013/06-PROA da Secretaria Municipal de Saúde datada de 15 de dezembro
de 2006, encaminhando o Termo de Compromisso de Gestão Municipal elaborado pela Área de
Planejamento e Acompanhamento da Gestão e ratificado pelas respectivas Gerências das Unidades,
para a devida apreciação e deliberação. 14-Ofício 007/07-GAB da Secretaria Municipal de Saúde de
29  de  janeiro  de  2007,  justificando  a  ausência  da  conselheira  Marileia  Gastaldi  M.  Lopes  na
Assembléia nesta data, em virtude de consulta médica. Segundo a Presidente, sua suplente, Marlene,
estava  presente,  não  havendo  necessidade  de  aprovar  a  justificativa.  15-  Memorando
19/07/SEPLAN datado de 29 de janeiro de 2007 da Secretaria de Planejamento, determinando novo
prazo para que as Unidades Gestoras (SMS) apresentem a revisão do PPA (Plano Plurianual 2008)
até  o  dia  15.02.07.  A conselheira  Rosinete  pediu  esclarecimento.  Marly informou que  já  havia
comentado  com  alguns  conselheiros  qdo  pré-agendamento  das  reuniões  extraordinárias  para
discussão dos instrumentos de gestão da Secretaria Municipal de Saúde. Colocou que em contato
com a responsável pelo Serviço de Programação e Acompanhamento da Secretaria, Ana Brizola,
teve a informação de que os prazos não poderiam ser cumpridos conforme apresentado no Conselho
Municipal de Saúde em dezembro, por motivo de que o responsável pela SEPLAN não estava mais
no cargo. Tudo havia ficado parado, sem encaminhamento nenhum. Rosinete colocou que todos
tinham prazo a ser cumprido. Segundo ela, de posse do cronograma, observou que o prazo era
exíguo para o Conselho Municipal de Saúde discutir o assunto. Questionou como ficaram os prazos.
Foram lidos  os  ofícios  19/07/SEPLAN e  o   ofício  054/07  da  Secretaria  Municipal  de  Saúde.
Marluce esclareceu que pediu a SEPLAN que justificassse o não cumprimento dos prazos. Segundo
ela, a parte que dizia respeito a Secretaria da Saúde estava pronto. A Presidente questionou Marluce
se seria possível entregar o Plano para apreciação do Conselho no inicio de fevereiro. Aprovada, por
maioria  dos  conselheiros  presentes,  a realização de reunião extraordinária  no dia  12.02.06 para
apresentação da minuta do Plano Plurianual 2008 da Secretaria Municipal de Saúde.  16- Ofício
054/07 da Secretaria Municipal de Saúde, datado de 29 de janeiro de 2007, informando que devido
a alteração de datas para a entrega de PPA 2008 à Secretaria de Planejamento da PMJ, o mesmo
estará sendo disponibilizado até 02.03.07 para apreciação do Conselho.  17- Correspondência da
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conselheira  Terezinha  Amorim  de  Castro  datada  de  29  de  janeiro  de  2007,  solicitando
esclarecimentos sobre: 1- existência de surto de meningite em Joinville, 2- surto de qual tipo: viral,
bacteriana, ou meningocócia; 3- quais as condutas preventivas e curativas tomadas; 4- apresentar a
série  histórica  da  meningite  e  sua  evolução  neste  ano.  18-  Correspondência  da  conselheira
Terezinha Amorim de Castro datada de 29 de janeiro de 2007, solicitando relatório sobre eficiência
e  qualidade  de  medicamentos  usados  na  Rede  Pública.  Foi  sugerido  pela  Presidente  o
encaminhamento  das duas correspondências da conselheira Terezinha à Secretaria Municipal de
Saúde,  sugestão  esta,  aprovada  por  maioria  dos  conselheiros  presentes.  19-  Discussão  sobre  a
realização da 7ª Conferência Municipal de Saúde em 2007. Ana Maria colocou da necessidade de
montar uma Comissão Organizadora, paritária, para que se começasse a pensar na realização da 7ª
Conferência Municipal de Saúde, pois até junho de 2007 estaria vencendo a nominata do Conselho
Municipal de Saúde. Informou que a Conferência Nacional seria em dezembro de 2007 e existia a
etapa municipal  e estadual,  sem definição de datas.  Observou que de acordo com o Regimento
Interno, haverá uma alteração no percentual dos representantes do Conselho Municipal de Saúde,
que  serão    aprovados  na  Conferência.  Aprovado,  por  maioria  dos  conselheiros  presentes,  a
composição  da  Comissão  Organizadora  da  7ª  Conferência:  Rosinete  Fátima  Ferreira  Neto,
Terezinha Amorim de Castro, Nelson Renato Esteves e Marlene Bonow Oliveira. Segundo Ana,
dentro desta composição, poderiam ser incorporados novos membros de acordo com a necessidade.
A Presidente questionou os conselheiros quanto a nova forma de apresentação dos expedientes e
informes.  Esta foi aprovada por maioria dos conselheiros presentes, com a condição de que todos
os documentos que devessem ser lidos na Plenária fossem entregues na Secretaria Executiva do
Conselho Municipal de Saúde até às 12:00 horas, do dia da reunião do Conselho. Acrescentou que
os documentos que viessem após o horário determinado seriam lidos na reunião subseqüente e os
documentos  que  viessem  após  o  horário,  mas,  de  caráter  urgente,  seriam  incluídos  no  item
“Assuntos Diversos”. Ao colocar em aprovação a Ordem do Dia, esta foi aprovada por maioria dos
conselheiros presentes.  Luiza Jordan foi chamada a apresentar do item 2.1 a 2.4.  2.1 Votação de
Pré-Projeto  para  Aquisição  de  Equipamentos  e  material  permanente  para  Ala  de  Internação
Ortopédica   do  Hospital  Municipal  São  José;  2.2  Votação  de  Pré-Projeto  para  Aquisição  de
Equipamento de dispensação eletrônica de medicamentos para a farmácia do Hospital Municipal
São José;  2.3 Votação de Pré-Projeto para Aquisição de dois elevadores para o prédio central do
Hospital  Municipal  São  José;  2.4 Votação  de  Pré-Projeto  para  Aquisição  de  equipamentos  e
material permanente para 1ª etapa do Complexo de Emergências Deputado Ulysses Guimarães do
Hospital Municipal São José. Iniciou colocando que eram projetos cadastrados no Ministério da
Saúde e que a cada ano eram cadastrados novamente até se conseguir o recurso. Explicou cada um
dos Pré-Projetos, colocando suas justificativas, objetivos e valores, ou seja, o valor total do Pré-
Projeto para Aquisição de Equipamentos e material permanente para Ala de Internação Ortopédica
do Hospital Municipal São José – Ala B – era de R$ 166.126,77 (Cento e Sessenta e Seis Mil,
Cento e Vinte e Seis Reais e Setenta e Sete Centavos). Quanto ao item 2.2, observou que o motivo
da  solicitação  do  recurso  era  para  modernizar  a  Farmácia  do  Hospital,  pois  estavam  tendo
problemas com a Vigilância Sanitária com relação à estrutura, além de possuirem  móveis muito
antigos, cheios de cupim. Informou que o valor total do projeto era de R$ 230.276,90 (Duzentos e
Trinta Mil, Duzentos e Setenta e Seis Reais e Noventa Centavos). O item 2.3 se refere a aquisição
de dois elevadores para o prédio central, que, segundo ela, foi fundado em 1979. Os dois elevadores
existentes foram reformados em 1985, mas estavam freqüentemente com problemas. Quanto ao
valor total do recurso era de R$ 149.280,00 (Cento e Quarenta e Nove Mil, Duzentos e Oitenta
Reais) e em relação ao item 2.4,  o pré- projeto tinha como objetivo equipar o Complexo Ulysses
Guimarães, cujo  valor total era de R$ 2.997.885,00 (Dois Milhões, Novecentos e Noventa e Sete
Mil,  Oitocentos  e  Oitenta  e  Cinco  Reais).  A  Presidente  colocou  o  assunto  em  discussão.  A
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conselheira Rosinete questionou de onde viria a contrapartida, sabendo que o Hospital São José, era
independente, mas que, algumas vezes, recorria à Secretaria Municipal de Saúde. Luiza disse que
discordava  da conselheira  porque  se  o  Hospital  fosse  independente,  ele  seria  autônomo na sua
receita. O Hospital tinha um teto fixo, que era chamado POA(Plano Operativo Anual), mas não
tinha  criatividade  para  buscar  receita.  “A  receita  que  existe  é  para  sobreviver,  não  para
investimento”. Rosinete questionou se no Plano Plurianual da Secretaria Municipal de Saúde estaria
contemplado verba para investimento no Hospital São José. Houve uma pequena discussão quanto a
contrapartida do município. Rosinete observou que a contrapartida seria do município, do recurso
disponibilizado para o Fundo Municipal de Saúde. Hamilton, Gerente Administrativo e Financeiro,
esclareceu que quando era elaborado o orçamento, era criada uma rubrica para investimento, de, no
mínimo 10%. Esta era dinheiro que vinha além do programado para custeio. Acrescentou que era
verba do Ministério,  mas o município era quem assumia. Rosinete colocou que isto não ficou claro
no Plano Plurianual da Secretaria de Saúde, e, assim sendo, o valor na rubrica não seria suficiente
nem para o Hospital São José, nem para a Secretaria.  Ao ser questionada pelo conselheiro Jeovane,
Luiza disse não ter previsão de término da reforma e nem de abertura da Ala B do Hospital por  ter
resposta  do  Ministério  da  Saúde  quanto  ao  projeto.  A  Presidente  colocou  em  aprovação  o
encaminhamento dos 4 (quatro) pré-projetos ao Ministério da Saúde. Estes foram aprovados por
maioria  dos  conselheiros  presentes.  2.5 Apresentação  do  Relatório  da  Comissão  de  Assuntos
Internos do Conselho Municipal de Saúde 2006. Marlene apresentou o Relatório:  1-  Número de
Reuniões: 48, sendo 11 ordinárias e 37 extraordinárias; 2- Número de Pareceres emitidos em 2006:
45;    3- Número de Pareceres pendentes: 20 

ANO QUANTIDADE
2001 1
2002 1
2003 2
2004 3
2005 7
2006 6

COMPOSIÇÃO DA CAI
JANEIRO/06 DEZEMBRO/06

Hercílio Fronza Júnior- SJM Faisal Ahmad Jomaa - SJM
Idalécio T. Benk- CLS Nova Brasília Idalécio T. Benk – CLS Nova Brasília
Tatiana Konrad Fischer- Assoc. Bras.
Odontologia

Lila Gerusa N. P. Abreu – Núcleo de
Fonoaudiologia da ACIJ

Renato A . C. Castro- Hospital Mun. São José Luiza Helena Jordan – Hospital Municipal São
José

Luiz Carlos de Freitas- Assoc. Aposentados e
Pensionistas Jlle

Luiz Carlos de Freitas – Assoc. Aposentados e
Pensionistas Joinville

Douglas C. Machado 

Secretaria Municipal de Saúde

Marlene Bonow Oliveira

Secretaria Municipal de Saúde
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COMPOSIÇÃO DA CAI
Narciso S. Feijó

ADIJO

Narciso S. Feijó

ADIJO
Nilse Victória Gomes

CNBB-Pastoral da Saúde

Nilse Victória Gomes 

CNBB- Pastoral da Saúde
Heloísa Hoffmann- Assoc. Bras. Enfermagem
Ana Lúcia Chagas Silva- Diretório Acad. Hilda
Ana Krisch
Vera Lúcia Caon- APAE
Cléia Aparecida C. Giosole- Assoc. Pais,
Funcionários e Amigos dos CEI'S
Marlene apresentou também a listagem de assuntos pendentes da Comissão. Colocou que a prática
da Comissão era discutir os assuntos mais antigos, salvo em situações em que o assunto exigisse
maior urgência. Alguns assuntos ficavam pendentes devido a falta de documentos, ou de respostas,
o  que  acarretava  atraso  na  emissão  do  parecer.  2.6 Apresentação  do  Relatório  da  Comissão
Organizadora do Curso de Capacitação de Conselheiros de 2006. Rosinete apresentou o assunto.
“Em fevereiro de 2006, na Assembléia Geral Extraordinária do Conselho Municipal de Saúde, foi
aprovada a nova nominata da Comissão Organizadora do Curso de Capacitação de Conselheiros de
Saúde:   Erani  Barbosa – representante  do Conselho Local de Saúde Nova Brasília;  Sonia João
Antunes, representante do Centro de Direitos Humanos “Maria da Graça Braz”; Rosinete Fátima
Ferreira Neto, representante do Conselho Local de Saúde do Floresta; Marlene Bonow Oliveira,
representante  da  Secretaria  Municipal  de  Saúde  e  apoio  da  Secretaria  Executiva  do  Conselho
Municipal  de  Saúde.  A partir  de setembro,  Erani  Barbosa  passou a  representar  o  governo,  em
substituição  à  Marlene  Bonow Oliveira  e Ana Valentina  Dantas  Santos  passou a  representar  o
Conselho Local de Saúde Nova Brasília, em substituição à Erani Barbosa.  Foram realizados vinte
encontros de duas horas (das 18:30 às 20:30 horas), sempre às 1ªs e 3ªs terças-feiras de cada mês,
durante  o  ano de  2006,  conforme cronograma. No mês  de maio,  excepcionalmente,  foram três
encontros (na 1ª, 3ª e 5ª terça-feira), perfazendo a carga horária de 40 horas/aula, com uma média de
25 participantes e tendo como local o Auditório da  Secretaria Municipal de Saúde. 

Mês Dias
Março 7 21
Abril 4 18
Maio 2 16 30
Junho 6 20
Julho 4 18
Agosto  1º 15
Setembro 5 19
Outubro 3 17
Novembro 7 21
Dezembro 5
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Para oportunizar as discussões e ministrar as palestras, o Curso de Capacitação de Conselheiros
contou com a participação da conselheira Rosinete Fátima F. Neto, Marlene Bonow Oliveira, Dr.
Genivaldo da Silva, Silvia Regina Cavalheiro, Dra. Carmen de Gregório, Dr. Dario Francisco O .
Sales, das servidoras da Gerência de Vigilância em Saúde, Lucília, Mariane Ogino, Aline e  Rita;
Sandra Lúcia Vitorino, Dr. Guilherme dos Reis Lima,  cujo conteúdo programático apresentado  foi:
1- Apresentação da Proposta de Capacitação;  2-  Leis 8.080/90 e 8.142/90 e Resolução 333 do
Conselho Nacional de Saúde; 3- A prática do Controle Social em  treze reflexões; 4- Estrutura dos
Conselhos Locais de Saúde; 5- Regimento dos Conselhos Locais de Saúde; 6- Direitos e Deveres
dos usuários do SUS; 7- Atenção Básica e Referência; 8- Estruturas Administrativas na Atenção
Básica;9-  Vigilância  em  Saúde;  10-  Financiamento;  11-  Saúde  Mental;  12-  Instrumentos  de
Planejamento do SUS;
13-  PPA (Plano Plurianual),  LDO (Lei  de Diretrizes  Orçamentárias)  e  LOA (Lei Orçamentária
Anual); 14- Pactos pela Saúde; 15- Avaliação final.  Foram promovidos dois outros encontros: 1-
Pacto pela Saúde 2006- consolidação do SUS em 19.06.06 no  Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Fiação, Malharia, Tinturaria, Tecelagem e Assemelhados de Joinville; 2- Fórum de
Debates sobre Organizações Sociais no SUS. Local no Sindicato dos Empregados em Indústrias e
Oficinas  Mecânicas  em  18.09.06.  A  Comissão  de  Capacitação  de  Conselheiros  considera
importante:  a  continuidade  do  Projeto  de  Capacitação;  a  manutenção  da  intersetorialidade;  a
continuidade dos Seminários Regionais; a inclusão do Saneamento Ambiental nos temas/conteúdo
programático”. A Presidente colocou o assunto em discussão. Marlene questionou como havia sido
a participação dos demais Conselhos Municipais no final do ano  de 2006 e que tipo de conselheiros
procuravam participar, conselheiros novos ou conselheiros que já haviam participado anteriormente.
Rosinete informou que uma representante do Conselho Municipal de Assistência Social iniciou o
curso,  representando  outros  Conselhos,  mas  acabou desistindo por  vários  outros  compromissos
agendados.   Com relação  a  participação  no  curso,  informou  que  houve  participação  de  novos
conselheiros,  no entanto, chamou a atenção a grande a procura por parte de servidores da Secretaria
Municipal de Saúde, cujo interesse era obter o certificado do curso, para conseguir um percentual de
aumento  de  salário,  mas,  que  acabaram por  ter  seus  conhecimentos  ampliados  com relação  ao
Sistema  Único  de  Saúde.  Lembrou  que  foi  colocado  no  Relatório  a  inclusão  do  Saneamento
Ambiental, oportunidade esta de parceria com a FUNASA. Disse que a FUNASA tinha um projeto
de educação permanente em saúde, com verba própria, destinado a municípios com até vinte mil
habitantes.  Porém,  segundo  ela,  os  municípios  maiores  poderiam estar  solicitando  o  apoio  da
FUNASA, desde que provassem sua necessidade por conta das áreas de risco. Acrescentou que
como estaria  sendo desenvolvido uma capacitação de conselheiros  em 2007 nas regionais,  eles
poderiam estar vindo falar sobre Saneamento Ambiental. Lembrado pela Presidente que o início do
curso de capacitação de 2007 estaria  atrelado a  posse dos  novos conselheiros.  3- ASSUNTOS
DIVERSOS.  1-  Situação  do  abono  dos  agentes  comunitários  de  saúde,  questionado  pelo
conselheiro Nilton. Segundo Sr. Nelson, apenas estava faltando   julgar do mérito da questão pelo
Ministério da Saúde. 2- Sr. Nelson colocou a necessidade de indicação de três representantes para a
Comissão de Assuntos Externos, dois do segmento “usuários” e um dos profissionais de saúde. Até
aquele  momento  ninguém  se  dispôs  a  participar.  Sr.  José  Martins  solicitou  a  inserção  da
apresentação do  Código de Conduta do Conselho Municipal de Saúde na reunião ordinária de
fevereiro. Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião, às dezenove horas e quarenta
e cinco minutos, da qual, eu, Marly, lavrei a presente Ata, que vai por todos assinada.


